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Evolução do rebanho ovino entre 2007 e 2016 

Juan Diego Ferelli de Souza1, Klinger Aragão Magalhães 2, Cicero Cartaxo de Lucena3, Vinícius 

Pereira Guimarães4, Espedito Cezario Martins5 

Os números mais atuais disponíveis sobre o rebanho ovino mostram um 

efetivo de 18,4 milhões de ovinos no Brasil em 2016. O rebanho ovino brasileiro 

apresentou crescimento constante entre os anos de 2007 e 2011, uma significativa 

redução do rebanho em 2012, causada pela seca severa na região Nordeste 

naquele ano e que, desde então, vem se repetindo consecutivamente em maior ou 

menor grau até o ano de 2016. A partir de 2013 o rebanho ovino retomou a 

trajetória de crescimento, que perdura até o ano de 2016. Conforme se observa na 

Figura 1, o rebanho foi recomposto e atingiu o patamar mais elevado dos últimos 

dez anos.  

 

 
Figura 1. Efetivo de ovinos no Brasil entre 2007 e 2016. 
Fonte: IBGE (2016). 

 

A distribuição do rebanho nas regiões brasileiras pode ser verificada nas 

Figuras 2 e 3. Houve aumento da participação da Região Nordeste, a qual passou 

 

1 Administrador, D. Sc. em Engenharia de Produção, pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos, 

Sobral, CE. 
2 Zootecnista, M. Sc. em Economia Rural, pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE. 
3 Engenheiro Agrônomo, D. Sc. em Fitotecnia, analista da Embrapa Caprinos e Ovinos, Sobral, CE. 
4 Zootecnista e Administrador, D. Sc. em Zootecnia, pesquisador da Embrapa Caprinos e Ovinos, 

Sobral, CE. 
5 Engenheiro Agrônomo, D. Sc. em Economia Aplicada, pesquisador, Embrapa Caprinos e Ovinos, 

Sobral, CE. 

15.000

15.500

16.000

16.500

17.000

17.500

18.000

18.500

19.000

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

M
il 

an
im

ai
s 

Ovinos 

Brasil



 
       Análise da PPM 2016: evolução dos rebanhos ovinos e caprinos entre 2007 e 2016 

 Boletim do Centro de Inteligência e Mercado de Caprinos e Ovinos   6 

de 57% em 2007 para 63% em 2016. Dessa forma, praticamente todas as demais 

regiões perderam participação, com exceção da Região Norte, que aumentou sua 

participação de 3,2% para 3,7% do rebanho ovino. A maior redução foi verificada na 

Região Sul, que passou de 28% em 2007 para 24% do efetivo de rebanho ovino 

nacional em 2016.  

A ovinocultura apresenta diferentes aptidões produtivas conforme a região 

do país. Enquanto a produção nordestina é predominantemente voltada para a 

produção de carne, a produção sulista, com dupla aptidão, também inclui a 

produção de lã. A produção de leite ovino e derivados ainda é pequena no país, 

mas começa a surgir em alguns polos produtivos na região Sudeste e Sul. Tanto na 

Região Sul quanto na Região Nordeste a ovinocultura é atividade produtiva 

tradicional e está muito relacionada à história das regiões. Já nas regiões Centro-

Oeste e Sudeste a produção de ovinos caracteriza-se por ser mais empresarial, 

utilizando áreas produtivas em conjunto com outras espécies e atrelando o produto 

à um mercado consumidor específico e bastante exigente.  

 

  
Figura 2. Participação das regiões no rebanho ovino, 2007 e 2016. 

Fonte: IBGE (2016). 

 

O estado do Rio Grande do Sul historicamente apresenta o maior rebanho 

ovino do país. No entanto, no ano de 2016 o estado da Bahia passou a dividir essa 

posição ao apresentar o rebanho de 3.497.190 animais, enquanto no Rio Grande do 

Sul o rebanho é de 3.496.904. Após o Rio Grande do Sul apresentar no ano de 

2013 o rebanho ovino de 4,25 milhões animais, o maior registrado desde o ano de 

2001, tem ocorrido uma redução no seu rebanho até o ano de 2016. A Figura 3 

apresenta a evolução dos rebanhos nos principais Estados com rebanho ovino. 
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O estado da Bahia apresentou o maior rebanho ovino desde o início da 

série de dados da Pesquisa Pecuária Municipal do IBGE, desde o ano de 1974. 

Esse registro é importante, especialmente em função dos sucessivos anos de seca 

que atingem a região Nordeste desde o ano de 2012. O estado de Pernambuco 

também apresentou um bom desempenho ao longo dos últimos dez anos, saindo 

da quinta posição em 2007 para a terceira em 2016, ultrapassando o Ceará.  

 
Figura 3. Evolução do rebanho ovino nos principais Estados produtores. 
Fonte: IBGE (2016). 

 

No que diz respeito à concentração espacial, os quatro maiores rebanhos 

estaduais são responsáveis por 64% de todo o rebanho nacional. Também pode ser 

notado uma tendência de declínio no rebanho ovino do Piauí se distanciando do 

grupo dos quatro estados com maiores rebanhos. A Tabela 1 apresenta os 10 

principais Estados produtores de ovinos no ano de 2016. 

Tabela 1. Participação dos Estados no rebanho Ovino em 2016. 

 
Fonte: IBGE (2016). 
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Em relação aos municípios (Tabela 2) é notório um comportamento mais 

dinâmico, especialmente no município de Casa Nova, na Bahia. O município teve 

um desempenho de forte crescimento, pois em 2007 ocupava a 14ª posição, com 

0,7% do rebanho do País, passando a liderar em 2016, com participação de 2,2%. 

Outros casos também se destacam, como em Dormentes (PE) que figurava na 25ª 

posição em 2007, com 0,5% de participação, para a quarta posição em 2016, com 

1,2% do rebanho nacional. 

Tabela 2. Dez maiores rebanhos ovinos por Município em 2007 e 2016. 

 
Fonte: IBGE (2016). 

 

Em relação aos produtos levantados na Pesquisa Pecuária Municipal, 

atualizados para o ano de 2016, observa-se uma redução da produção de lã no 

Brasil, a partir de 2014, o que é um reflexo direto da redução da produção do Rio 

Grande do Sul, o qual deteve 91,4% da produção em 2016 (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Produção de lã (ton) dos principais Estados brasileiros de 2007 a 2016. 

 
Fonte: IBGE (2016). 
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O Paraná e São Paulo apresentaram reduções da produção, sendo que 

esse movimento se acentua no Paraná a partir de 2013, enquanto em São Paulo 

desde 2008 vem apresentando tendência de queda da produção. Como indicador 

de produtividade dividiu-se a quantidade produzida pelo número de animais 

tosquiados (Figura 4), o que revelou uma redução de produtividade, e que a 

produtividade do Rio Grande do Sul se manteve acima da média da produtividade 

do País. 

 

 
Figura 4. Relação produção de lã no Brasil e Rio Grande do Sul, 2007 a 2016. 
Fonte: IBGE (2016). 
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